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RESUMO
A leitura é uma habilidade essencial que de-
sempenha um papel crucial no desenvolvi-
mento infantil. Desde os primeiros anos de 
vida, a exposição à leitura contribui para o 
desenvolvimento da linguagem, vocabulá-
rio, compreensão e habilidades cognitivas. 
Além disso, a leitura promove empatia, com-
preensão do mundo e é uma ferramenta 
importante para a inclusão e diversidade. 
Este texto explora os benefícios da leitura 
na educação infantil, o papel de educadores 
e pais na promoção desse hábito, e como a 
leitura pode influenciar o desenvolvimento 
emocional das crianças. A leitura desempe-
nha um papel significativo no desenvolvi-
mento emocional das crianças. Livros que 
abordam emoções, medos e desafios aju-
dam as crianças a compreender e processar 
seus próprios sentimentos. As histórias ofe-
recem um espaço seguro para discutir ques-
tões difíceis, permitindo que as crianças se 
identifiquem com personagens e situações, 
promovendo assim a autorreflexão e a regu-
lação emocional.

Palavras-chave: Leitura; Habilidade; Educa-
ção.

INTRODUÇÃO
A leitura é uma das habilidades mais impor-
tantes que uma criança pode desenvolver 
na educação infantil. Desde o contato inicial 
com livros e histórias, as crianças são apre-
sentadas a um mundo de imaginação e co-
nhecimento. A leitura não apenas ajuda no 
desenvolvimento da linguagem, mas tam-
bém contribui para o crescimento cognitivo, 
emocional e social. Este texto visa abordar a 
importância da leitura na educação infantil, 
destacando seus benefícios e a relevância 
da participação ativa de educadores e pais 
nesse processo.
A leitura na infância está diretamente ligada 
ao desenvolvimento da linguagem e das ha-
bilidades cognitivas. Quando as crianças são 
expostas a diferentes histórias e narrativas, 

ampliam seu vocabulário e aprendem sobre 
a estrutura da língua. Além disso, a leitura 
estimula a capacidade de pensar criticamen-
te e a habilidade de fazer conexões entre 
ideias. Esse processo não apenas contribui 
para a formação de uma base sólida para 
a alfabetização, mas também desenvolve a 
memória, a concentração e a atenção, habi-
lidades fundamentais para o aprendizado.
A leitura oferece uma janela para o mundo, 
permitindo que as crianças se conectem com 
diferentes culturas e experiências. Através 
dos personagens e das histórias, elas viven-
ciam realidades diversas e desenvolvem em-
patia, compreendendo melhor as dificulda-
des e alegrias de outras pessoas. Livros que 
abordam temas como amizade, inclusão e 
diversidade são particularmente importan-
tes, pois ajudam a construir uma visão mais 
ampla e respeitosa do mundo, preparando 
as crianças para se tornarem cidadãos mais 
conscientes.

O PAPEL DOS EDUCADORES E DOS PAIS NA 
PROMOÇÃO DA LEITURA
Educadores e pais desempenham um papel 
fundamental na promoção da leitura na in-
fância. Criar um ambiente estimulante que 
valorize a leitura é essencial para incentivar 
o hábito entre as crianças. Ler em voz alta, 
oferecer uma variedade de livros e promo-
ver atividades que envolvam a leitura são 
maneiras eficazes de envolver as crianças no 
universo literário. O envolvimento ativo dos 
adultos no processo de leitura contribui sig-
nificativamente para o desenvolvimento das 
habilidades de leitura e para o amor pelos 
livros.
•	 Leitura como ferramenta de inclusão 
e diversidade
A promoção da leitura é também uma ferra-
menta importante para a inclusão e a valori-
zação da diversidade. Ao oferecer livros que 
representem diferentes culturas, raças, gê-
neros e realidades, os educadores ajudam as 
crianças a se verem refletidas nas histórias 
e a reconhecerem a pluralidade do mundo. 
Essa abordagem inclusiva não apenas enri-
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quece a experiência de leitura, mas também 
ensina as crianças a valorizar as diferenças e 
a respeitar as individualidades, construindo 
um ambiente escolar acolhedor.
•	 A leitura e a formação do leitor crítico
A leitura é fundamental para a formação 
de leitores críticos e reflexivos. Desde a in-
fância, é importante que as crianças apren-
dam a analisar e interpretar o que leem, de-
senvolvendo habilidades que vão além da 
simples decodificação de palavras. Quando 
incentivadas a discutir as histórias, a iden-
tificar diferentes pontos de vista e a ques-
tionar as motivações dos personagens, as 
crianças começam a desenvolver um senso 
crítico que será valioso em todas as áreas de 
suas vidas. A literatura infantil pode ser um 
ótimo ponto de partida para discutir temas 
sociais, éticos e morais, levando as crianças 
a refletir sobre o mundo ao seu redor e a for-
marem suas próprias opiniões com base em 
argumentos e evidências.
•	 Leitura como estratégia para a inclu-
são
A leitura desempenha um papel importan-
te na promoção da inclusão de crianças com 
necessidades especiais. Livros adaptados 
e histórias que representam a diversidade 
são essenciais para que todas as crianças se 
sintam acolhidas e representadas. A litera-
tura pode abordar temas de deficiência de 
maneira sensível e educativa, promovendo a 
empatia entre os colegas e desmistificando 
preconceitos. Além disso, a leitura pode ser 
uma forma de terapia e inclusão para crian-
ças que enfrentam dificuldades de comuni-
cação, permitindo que elas se expressem e 
se conectem com os outros de maneira sig-
nificativa. Assim, a leitura se torna uma pon-
te que une crianças de diferentes contextos 
e habilidades, enriquecendo a experiência 
educacional de todos.
•	 A tecnologia e a leitura na educação 
infantil
Com o avanço da tecnologia, novas formas 
de leitura surgem, como e-books e aplicati-
vos de leitura interativos. Essas ferramentas 
podem complementar a leitura tradicional, 
atraindo a atenção das crianças e tornando 
o aprendizado mais dinâmico e envolvente. 
A tecnologia pode oferecer recursos visuais 
e auditivos que enriquecem a experiência 

de leitura, ajudando a manter o interesse 
das crianças e a estimulando a exploração 
de novos gêneros e temas. No entanto, é 
fundamental que o uso da tecnologia na lei-
tura seja equilibrado com a leitura de livros 
impressos, que trazem benefícios únicos, 
como o desenvolvimento da concentração e 
da imaginação. Assim, a integração da tec-
nologia na leitura deve ser feita de forma 
consciente, buscando sempre o desenvolvi-
mento integral das crianças.
•	 Leitura e a promoção da saúde men-
tal
A leitura pode ter um impacto positivo na 
saúde mental das crianças, proporcionan-
do um espaço seguro para a exploração de 
emoções e sentimentos. Livros que abor-
dam questões como ansiedade, tristeza 
e superação permitem que as crianças se 
identifiquem com personagens que enfren-
tam desafios semelhantes, ajudando-as a 
processar suas próprias experiências emo-
cionais. Além disso, a leitura pode ser uma 
forma de escapismo saudável, permitindo 
que as crianças se distanciem de estresses 
cotidianos e se emerjam em mundos dife-
rentes. Dessa forma, a prática da leitura con-
tribui para o bem-estar emocional e psicoló-
gico das crianças, promovendo uma infância 
mais equilibrada e saudável.
•	 A leitura e o desenvolvimento de hábi-
tos de estudo
Iniciar o hábito da leitura desde cedo é es-
sencial para o desenvolvimento de hábitos 
de estudo saudáveis. Crianças que se acos-
tumam a ler regularmente tendem a se or-
ganizar melhor, a estabelecer rotinas de es-
tudo e a se concentrar nas tarefas escolares. 
A leitura desenvolve a disciplina e a perse-
verança, habilidades que são fundamentais 
para o sucesso acadêmico e pessoal. Além 
disso, a leitura estimula a curiosidade e o de-
sejo de aprender, características que são es-
senciais para qualquer trajetória educativa. 
Portanto, cultivar o hábito da leitura desde a 
infância é um investimento no futuro acadê-
mico e profissional das crianças, preparan-
do-as para os desafios que virão.
A prática da leitura pode desempenhar um 
papel significativo no desenvolvimento da 
autoestima das crianças. Quando as crianças 
se envolvem com histórias e personagens 
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que enfrentam desafios, elas aprendem que 
é normal ter dificuldades e que a superação 
é possível. Identificar-se com personagens 
que demonstram resiliência e coragem pode 
inspirar as crianças a acreditar em si mes-
mas e em suas habilidades. Além disso, o ato 
de ler e compreender histórias dá às crian-
ças um senso de realização e competência, 
especialmente quando elas são capazes de 
discutir ou compartilhar o que aprenderam. 
Assim, a leitura não apenas educa, mas tam-
bém fortalece a autoimagem e a confiança 
das crianças.
Em um mundo cada vez mais globalizado, 
a alfabetização bilíngue se torna uma habi-
lidade desejável. A leitura desempenha um 
papel crucial nesse processo, especialmente 
quando introduzida na infância. Quando as 
crianças têm acesso a livros em diferentes 
idiomas, elas começam a desenvolver uma 
compreensão mais profunda das nuances 
linguísticas e culturais. Essa exposição pre-
coce não só facilita a aprendizagem de uma 
segunda língua, mas também enriquece o 
vocabulário e a capacidade de comunicação 
em ambas as línguas. Além disso, a leitura 
bilíngue ajuda as crianças a se tornarem 
mais abertas e respeitosas em relação a di-
ferentes culturas, contribuindo para a for-
mação de cidadãos globais.
A leitura também é um meio poderoso de 
socialização entre crianças. Ao ler histórias 
que abordam relacionamentos, amizades e 
interações sociais, as crianças aprendem so-
bre as dinâmicas sociais e desenvolvem ha-
bilidades sociais essenciais. Discussões em 
grupo sobre livros podem promover o diá-
logo e a troca de ideias, permitindo que as 
crianças pratiquem habilidades de escuta e 
expressão. Além disso, ao compartilhar suas 
interpretações e sentimentos sobre as histó-
rias, as crianças fortalecem suas habilidades 
de comunicação e empatia. Dessa forma, 
a leitura se torna uma atividade social que 
promove não apenas o desenvolvimento 
pessoal, mas também a construção de rela-
cionamentos saudáveis.
A leitura pode ser uma ferramenta podero-
sa para promover a curiosidade científica 
nas crianças. Livros que exploram conceitos 
científicos de forma acessível e divertida ins-
tigam o interesse e a exploração do mundo 

natural. Ao ler sobre experimentos, fenôme-
nos e descobertas, as crianças são encora-
jadas a fazer perguntas e a buscar respos-
tas, desenvolvendo assim uma mentalidade 
científica. Essa curiosidade é essencial não 
apenas para o aprendizado em ciências, mas 
também para a resolução de problemas e o 
pensamento crítico em outras áreas. Portan-
to, incentivar a leitura de literatura científica 
e de divulgação científica na infância é um 
passo importante para cultivar futuros ino-
vadores e pensadores.
Criar ambientes de leitura diversificados é 
fundamental para estimular o interesse e 
o engajamento das crianças. Isso inclui ofe-
recer uma variedade de gêneros literários, 
desde contos de fadas e histórias de aventu-
ra até livros informativos e poesias. Ambien-
tes que promovem a leitura também podem 
incluir espaços confortáveis e acolhedores, 
onde as crianças se sintam à vontade para 
explorar livros por conta própria. Além disso, 
a integração de recursos visuais, como ilus-
trações e gráficos, pode tornar a leitura mais 
atraente. Ao diversificar as experiências de 
leitura, educadores e pais podem atender 
aos diferentes interesses e estilos de apren-
dizado das crianças, tornando a leitura uma 
atividade rica e prazerosa.
A leitura é uma ferramenta poderosa na 
construção da identidade das crianças. Ao 
se depararem com personagens que refle-
tem suas próprias experiências, culturas e 
contextos, as crianças se sentem validadas e 
reconhecidas. Livros que abordam a diversi-
dade étnica, de gênero e de habilidades são 
essenciais para que todas as crianças se ve-
jam representadas nas histórias que leem. 
Essa representação contribui para a forma-
ção de uma autoimagem positiva e para o 
fortalecimento da identidade cultural. Além 
disso, a leitura permite que as crianças ex-
plorem diferentes facetas de si mesmas, 
ajudando-as a compreender suas emoções 
e valores em relação ao mundo.
Embora possa parecer que a leitura é uma 
atividade exclusivamente mental, ela tam-
bém pode ter um impacto positivo no de-
senvolvimento motor das crianças. O ato 
de manusear livros, virar páginas e interagir 
com materiais de leitura, como livros pop-up 
e livros com texturas, ajuda a desenvolver a 
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coordenação motora fina. Essas habilidades 
são essenciais para o aprendizado de ativi-
dades mais complexas, como a escrita e a 
arte. Além disso, ao participar de atividades 
de leitura que envolvem movimento, como 
contar histórias com dramatização, as crian-
ças exercitam seu corpo enquanto desenvol-
vem suas habilidades cognitivas.
A leitura pode ser um meio eficaz para en-
sinar habilidades de resolução de conflitos 
às crianças. Ao ler sobre personagens que 
enfrentam desavenças ou desafios interpes-
soais, as crianças têm a oportunidade de ob-
servar diferentes abordagens para lidar com 
conflitos. Livros que abordam temas como 
amizade, bullying e perdão permitem que as 
crianças reflitam sobre suas próprias intera-
ções e considerem maneiras de resolver pro-
blemas de forma pacífica. Essa prática ajuda 
a desenvolver a empatia e a capacidade de 
negociação, habilidades que serão valiosas 
ao longo de suas vidas.
A leitura requer atenção e concentração, 
habilidades que são fundamentais para o 
aprendizado em todas as áreas. Quando as 
crianças se envolvem com uma história, elas 
aprendem a focar sua atenção em uma ta-
refa específica por um período prolongado. 
Esse exercício não só melhora a capacidade 
de concentração, mas também ajuda a de-
senvolver a disciplina necessária para outras 
atividades acadêmicas. Além disso, a prática 
regular da leitura ensina as crianças a silen-
ciar distrações externas e a se aprofundar 
em um mundo de ideias, um hábito que be-
neficiará seu desempenho escolar e suas in-
terações sociais.
A transição para a escola pode ser um mo-
mento desafiador para muitas crianças. A 
leitura pode servir como uma ferramenta de 
adaptação, ajudando-as a compreender o 
ambiente escolar e suas expectativas. Livros 
que abordam temas como o primeiro dia de 
aula, fazer amigos e lidar com novas rotinas 
ajudam as crianças a se prepararem emocio-
nalmente para essa nova fase. Ao se identi-
ficarem com personagens que enfrentam si-
tuações semelhantes, as crianças se sentem 
mais confiantes e prontas para enfrentar os 
desafios do ambiente escolar. Assim, a leitu-
ra se torna uma aliada importante na cons-
trução de resiliência e adaptação.

A escolha de literatura de qualidade é funda-
mental para o desenvolvimento das crianças. 
Livros bem escritos e ilustrados oferecem 
experiências ricas que estimulam a imagi-
nação e a curiosidade. Autores que respei-
tam as emoções e a inteligência das crianças 
proporcionam histórias que ensinam lições 
valiosas e incentivam a reflexão. A literatura 
de qualidade não só entretém, mas também 
provoca discussões significativas e amplia o 
repertório cultural das crianças. Investir em 
livros que respeitam e enriquecem a experi-
ência de leitura é essencial para formar lei-
tores críticos e apreciadores da literatura.
O desenvolvimento do hábito de ler pode 
influenciar diretamente a construção de ro-
tinas de estudo eficazes. Crianças que se fa-
miliarizam com a leitura desde cedo tendem 
a ter uma abordagem mais positiva em rela-
ção ao aprendizado. A leitura regular ajuda 
a estabelecer um cronograma de estudo e 
a criar uma mentalidade de aprendizagem 
contínua. Quando as crianças veem a leitu-
ra como uma atividade prazerosa, elas estão 
mais propensas a dedicar tempo e esforço 
ao estudo de outras disciplinas. Esse hábito 
cultivado desde a infância promove a auto-
disciplina e a curiosidade intelectual, funda-
mentais para o sucesso acadêmico.
Embora a leitura seja frequentemente vis-
ta como uma atividade mental, ela também 
desempenha um papel importante no de-
senvolvimento motor das crianças. O ato 
de manusear livros, virar páginas e interagir 
com diferentes tipos de materiais de leitura 
contribui para a coordenação motora fina, 
essencial para habilidades como a escrita, o 
desenho e outras atividades manuais. Desde 
os primeiros anos, as crianças são atraídas 
por livros com texturas, pop-ups e ilustra-
ções vibrantes que incentivam a exploração 
e o toque. Essas interações ajudam a apri-
morar a destreza das mãos e dos dedos, pre-
parando-as para tarefas mais complexas no 
futuro.
Além disso, a leitura pode ser incorporada a 
atividades que envolvem movimento, como 
contar histórias de forma dramatizada. Essa 
abordagem não apenas engaja as crianças, 
mas também as encoraja a se expressarem 
fisicamente, promovendo a integração en-
tre o corpo e a mente. O movimento, com-
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binado com a narrativa, reforça a compre-
ensão das histórias e aumenta a retenção 
de informações. Essa conexão entre leitura 
e atividade física é fundamental para o de-
senvolvimento integral da criança, uma vez 
que promove a atividade motora enquanto 
estimula a imaginação e a criatividade.
As escolas e educadores podem potenciali-
zar esses benefícios ao criar ambientes que 
promovam a interação física com os livros. 
Atividades que envolvem a dramatização de 
histórias ou a criação de livros artesanais 
permitem que as crianças se conectem com 
a leitura de maneira prática e divertida. Essa 
abordagem não só ajuda a desenvolver ha-
bilidades motoras, mas também incentiva a 
colaboração e o trabalho em equipe, tornan-
do a leitura uma experiência rica e multifa-
cetada. Assim, a leitura se revela um recurso 
valioso não apenas para o aprendizado cog-
nitivo, mas também para o desenvolvimento 
motor e social das crianças.
A leitura pode ser uma ferramenta eficaz 
para ensinar habilidades de resolução de 
conflitos às crianças. Ao explorar histórias 
que abordam desavenças ou desafios inter-
pessoais, as crianças têm a oportunidade de 
observar diferentes maneiras de lidar com 
conflitos e como as emoções podem influen-
ciar as ações dos personagens. Livros que 
tratam de temas como amizade, bullying 
e perdão proporcionam um espaço segu-
ro para que as crianças reflitam sobre suas 
próprias interações e considerem como po-
deriam resolver problemas de forma pacífi-
ca.
Quando as crianças leem sobre personagens 
que enfrentam conflitos, elas são incentiva-
das a pensar sobre as consequências das 
ações e a desenvolver empatia. Identificar-
-se com personagens que demonstram com-
preensão, perdão e resiliência pode inspirar 
as crianças a aplicar essas lições em suas 
próprias vidas. Além disso, discussões em 
grupo sobre essas histórias permitem que 
as crianças compartilhem suas experiências 
e sentimentos, promovendo o diálogo e a 
troca de ideias. Isso é crucial para a constru-
ção de um ambiente escolar saudável, onde 
as crianças se sintam confortáveis para ex-
pressar suas emoções e buscar soluções co-
laborativas.

Os educadores podem aproveitar essa abor-
dagem, utilizando a leitura como um ponto 
de partida para conversas sobre resolução 
de conflitos. Atividades que incentivam as 
crianças a discutir o que fariam em situa-
ções semelhantes podem ajudar a desenvol-
ver habilidades sociais e emocionais. Assim, 
a leitura se torna um recurso não apenas 
para a alfabetização, mas também para a 
construção de relacionamentos respeitosos 
e a promoção de um ambiente escolar mais 
harmonioso.
A leitura requer atenção e concentração, 
habilidades que são fundamentais para o 
aprendizado em todas as áreas. Quando as 
crianças se envolvem com uma história, elas 
aprendem a focar sua atenção em uma ta-
refa específica por um período prolongado. 
Esse exercício não só melhora a capacidade 
de concentração, mas também ajuda a de-
senvolver a disciplina necessária para ou-
tras atividades acadêmicas. A leitura regu-
lar ensina as crianças a silenciar distrações 
externas e a se aprofundar em um mundo 
de ideias, um hábito que beneficiará seu de-
sempenho escolar e suas interações sociais.
Livros envolventes, que capturam a imagi-
nação das crianças, são fundamentais para 
manter seu interesse. Quando as crianças 
se sentem intrigadas ou emocionadas com 
o que estão lendo, elas naturalmente se de-
dicam mais à tarefa. Além disso, a criação 
de um ambiente tranquilo e acolhedor para 
a leitura pode ajudar a fomentar essa con-
centração. Espaços que incentivam a leitura, 
como bibliotecas escolares ou cantinhos de 
leitura em casa, tornam-se locais onde as 
crianças podem se refugiar e se concentrar 
plenamente nas histórias.
Os educadores também podem ajudar a de-
senvolver a concentração por meio de ativi-
dades que envolvem a leitura em voz alta, 
discussões sobre a história e a elaboração de 
projetos relacionados ao que foi lido. Essas 
abordagens não apenas reforçam a compre-
ensão, mas também promovem a atenção e 
a dedicação, habilidades que se estendem a 
todas as áreas do conhecimento. Portanto, a 
leitura é um componente crucial no desen-
volvimento da concentração e da autodisci-
plina, preparando as crianças para os desa-
fios acadêmicos futuros.
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A transição para a escola pode ser um mo-
mento desafiador para muitas crianças. A 
leitura pode servir como uma ferramenta de 
adaptação, ajudando-as a compreender o 
ambiente escolar e suas expectativas. Livros 
que abordam temas como o primeiro dia de 
aula, fazer amigos e lidar com novas rotinas 
ajudam as crianças a se preparar emocional-
mente para essa nova fase. Ao se identifica-
rem com personagens que enfrentam situ-
ações semelhantes, as crianças se sentem 
mais confiantes e prontas para enfrentar os 
desafios do ambiente escolar.
Essas histórias oferecem uma visão do que 
esperar na escola, ajudando a desmistificar 
o ambiente e a reduzir a ansiedade que pode 
acompanhar essa transição. Além disso, li-
vros que exploram o valor da amizade e da 
cooperação incentivam as crianças a se re-
lacionarem positivamente com os colegas. A 
leitura, nesse contexto, se torna uma forma 
de ensinar habilidades sociais e emocionais, 
preparando as crianças para a convivência 
em grupo.
Os educadores podem utilizar esses livros 
como ferramentas para discussões em sala 
de aula, permitindo que as crianças com-
partilhem suas expectativas e temores. Isso 
não só promove um ambiente de apoio, mas 
também ajuda as crianças a se sentirem ou-
vidas e compreendidas. Assim, a leitura não 
é apenas uma atividade de entretenimento, 
mas uma estratégia valiosa para a adap-
tação e a socialização das crianças em seu 
novo contexto escolar.
A escolha de literatura de qualidade é funda-
mental para o desenvolvimento das crianças. 
Livros bem escritos e ilustrados oferecem 
experiências ricas que estimulam a imagi-
nação e a curiosidade. Autores que respei-
tam as emoções e a inteligência das crianças 
proporcionam histórias que ensinam lições 
valiosas e incentivam a reflexão. A literatura 
de qualidade não só entretém, mas também 
provoca discussões significativas e amplia o 
repertório cultural das crianças.
A exposição a diferentes estilos literários e 
gêneros narrativos enriquece a experiência 
de leitura, permitindo que as crianças de-
senvolvam um gosto por histórias e narrati-
vas. Livros que abordam temas complexos, 
mas apresentados de forma acessível, aju-

dam a desenvolver o pensamento crítico e 
a capacidade de interpretação. Além disso, 
a literatura de qualidade muitas vezes inclui 
ilustrações que complementam a narrativa, 
proporcionando uma experiência sensorial 
que atrai e cativa as crianças.
Investir em livros que respeitam e enrique-
cem a experiência de leitura é essencial para 
formar leitores críticos e apreciadores da 
literatura. As escolas e os pais podem tra-
balhar juntos para criar bibliotecas diversi-
ficadas, que incluam tanto clássicos quanto 
obras contemporâneas, refletindo a diversi-
dade da sociedade. Dessa forma, a leitura se 
transforma em uma atividade enriquecedo-
ra, capaz de moldar a sensibilidade estética 
e a compreensão do mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A leitura é um elemento essencial no desen-
volvimento infantil, influenciando direta-
mente a linguagem, o pensamento crítico, a 
empatia e a inclusão. O papel ativo de edu-
cadores e pais na promoção desse hábito é 
fundamental para que as crianças possam 
se beneficiar plenamente dos aspectos po-
sitivos da leitura. Investir no hábito da leitu-
ra desde a infância é garantir que as crian-
ças desenvolvam habilidades valiosas que 
acompanharão sua trajetória acadêmica e 
pessoal.
O desenvolvimento do hábito de ler pode 
influenciar diretamente a construção de ro-
tinas de estudo eficazes. Crianças que se fa-
miliarizam com a leitura desde cedo tendem 
a ter uma abordagem mais positiva em rela-
ção ao aprendizado. A leitura regular ajuda 
a estabelecer um cronograma de estudo e 
a criar uma mentalidade de aprendizagem 
contínua. Quando as crianças veem a leitu-
ra como uma atividade prazerosa, elas estão 
mais propensas a dedicar tempo e esforço 
ao estudo de outras disciplinas.
Além disso, a leitura pode ser uma porta de 
entrada para diferentes áreas do conheci-
mento, estimulando a curiosidade e o dese-
jo de aprender. Ao se depararem com livros 
que despertam seu interesse, as crianças se 
sentem motivadas a explorar mais, o que 
reforça o hábito de estudar. Os educadores 
podem apoiar esse desenvolvimento ao in-
tegrar a leitura em suas aulas e ao incentivar 
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discussões sobre o que foi lido, criando um 
ambiente em que a aprendizagem é vista 
como uma jornada contínua.
Criar uma rotina que inclua tempo para a 
leitura pode ajudar a cultivar não apenas o 
amor pelos livros, mas também a autodis-
ciplina necessária para o sucesso acadêmi-
co. Dessa forma, a leitura se transforma em 
uma ferramenta essencial para preparar as 
crianças para desafios futuros, promovendo 
uma educação rica e significativa.
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